
 

  



 

 

 

Todos os direitos reservados 

É necessária a autorização prévia antes de reproduzir 
ou publicar parte ou esta obra na íntegra. 

Enquanto os autores fizeram os melhores esforços 
para preparar este livro, eles não fazem 
representações ou dão garantias com respeito à 
eficácia do conteúdo deste livro uma vez que todos 
os resultados dependem intimamente dos esforços e 
pontos de vista do leitor. 

Este livro não pretende substituir conselhos médicos. 
O leitor deve consultar seu médico regularmente nos 
assuntos que dizem respeito à sua saúde e com 
respeito a qualquer sintoma que requeira atenção 
médica. 
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O JOGO 

  



Antes de começar 

Conhecer a arte, e a inspiração do tarot nos 

permite refletir sobre os eventos de nossa 

própria vida assim como usar as cartas para 

ajudar a outros. Eu acredito que uma vez 

que você começa a usar as cartas, você 

nunca mais irá querer deixar de consultar 

esse poderoso oráculo. 

Esteja você apenas procurando ler as cartas 

para se divertir com amigos ou desenvolver 

habilidade para realizar leituras frutíferas, 

nossos materiais irão lhe fornecer um guia 

simples e completo para realizar leituras de 

tarot. 

 



 

 

 

 

“São três as coisas que rejuvenescem o 

coração: o correr das águas, o 

reverdecimento da terra e um rosto 

formoso.”  

Maomé 

  



O futuro em suas mãos 

O que você faria 

se tivesse as 

chaves do seu 

futuro em sua 

mão? 

Quando se fala em futuro muita 

gente fica apreensiva, algumas com medo 

outras ansiosas, a curiosidade impera na 

maioria das pessoas, porém o que a maioria 

delas não sabe é que existem varias formas 

de lançar as cartas e descobrir seu futuro. 

O jogo é composto por 76 cartas no total 

sendo elas 22 arcanos maiores e 58 arcanos 

menores ao mesmo tempo,existem jogos 

que utilizam todas as cartas e outros jogos 



que utilizam cartas de menor quantidade, 

existem também o taro dos anjos com 42 

cartas que revelam através dos anjos o seu 

destino,sendo 22 arcanos maiores e 20 

arcanos menores, indicado para pessoas 

que precisam tomar decisão mas não sabem 

qual caminho seguir ou para confirmar algo 

que você esteja em dúvida,ou seja este te dá 

a direção para você ir sem medo de dar 

errado. 

Há aqueles que utilizam somente 42 cartas 

com propósito pedagógico ou terapêutico, 

as famosas análises temporais, utilizam 

apenas as cartas com desenhos 

personalizados.  



É como uma chave que abre as portas para 

o inconsciente onde está seu verdadeiro 

querer, a mente é capaz de coisas que 

muitos duvidam e que 

certamente traduz do seu 

intimo a verdade do 

seu eu. 

No taro mais tradicional, temos varias 

formas de praticá-lo, entre elas a mais 

conhecida A cruz, ou em forma de cruz,é 

composto por cinco cartas, a Primeira 

representa sua posição em relação a 

pergunta o que você realmente sente 

referente a situação e qual sua reação,a 

Segunda carta significa os aspectos 

favoráveis da sua questão nela você sabe o 

que esta a seu favor te dá uns toques de 



como proceder, a 

Terceira carta 

Te fala o 

alcance ou não 

do objetivo 

deixa claro se 

você vai conseguir e o 

porque , a Quarta fornece sua resposta a 

pergunta e a Quinta e última faz uma 

síntese das quatro anteriores, seus 

questionamentos e como você deve 

proceder em relação a questão. 

No jogo de cartas temos as de maior 

número e também o de menor número, 

entre eles temos também o jogo de três 

cartas onde você retira uma a uma, onde 

você faz uma analise rápida da questão, 



descobrindo os caminhos que te esperam e 

qual atitude deve tomar. 

É importante lembrar que você decide qual 

caminho seguir, as cartas somente te deixar 

a par dos obstáculos no caminho e se o seu 

desejo é possível de ser alcançado ou não. 

O importante é saber se guiar pelas cartas e 

tomar atitude consciente e inteligente 

diante do que for te revelado, saber do 

futuro te dará um impulso em direção ao 

que você quer e com certeza te dá as 

chaves para sua vitória. 

A função das cartas é facilitar a sua vida e 

não complicar, faz-se uma leitura por fora 

da situação, e somente você vai intender o 

que as cartas querem dizer a você, você 



decide se quer ouvir as previsões, é claro 

que saber o futuro é algo que muita gente 

ambiciona e certamente, quem sabe o 

futuro tem as chaves da própria vida na 

mão. 

  



Lançamentos (ou 
Tiragens) no tarot 

No dia a dia, 

quando temos 

uma dúvida, 

momentos em 

que buscamos 

por respostas, 

perguntamos. Se desejo 

encontrar uma rua, uma loja, a rodoviária, o 

que seja, elaboro uma pergunta e indago 

alguém. Fazendo uma breve analogia, 

podemos dizer que as pessoas procuram o 

tarólogo em busca de resposta ou 

orientações. A escolha de um lançamento, 

em muito, vai depender da intuição do 



tarólogo, que assim como um médico que 

busca a melhor prescrição, tentará obter as 

respostas para o consulente. Assim, existem 

determinadas aberturas de cartas— 

momento em que um determinado número 

de cartas é tirado e posicionado pelo 

tarólogo, também chamado de lançamento 

ou tiragem—, porque existem determinados 

questionamentos comuns. Entretanto, com 

a sensibilidade transcendendo os limites de 

um mero iniciante, tende-se a dar vazão ao 

potencial criativo e produzir aberturas 

próprias, para as necessidades específicas 

que poderão surgir com os anos. A seguir 

veremos alguns dos mais conhecidos e 

utilizados lançamentos do tarot. 

 



A Tiragem de Três Cartas 

 

As tiragens mais simples tendem a ser 

realizadas com o uso de três cartas. Na 

tiragem de três, as cartas são dispostas da 

esquerda para direita, alinhadas 

horizontalmente, com cerca de dois 

centímetros de separação, representando 

(a) passado ou causa, (b) presente ou 

situação atual e (c) futuro ou consequência. 

A leitura é realizada partindo da primeira 



carta (a), passando pela segunda (b), 

chegando a terceira (c), sendo estabelecido 

um nexo entre os significados, como um 

pequeno caminhar pelas cartas. Outrossim, 

podemos modificar a interpretação dada as 

cartas de acordo com a pergunta efetuada 

pelo consulente. Existe uma liberdade para 

efetuar mudanças. A primeira carta (a) pode 

variar de concepção podendo valer como 

sujeito de uma frase, tese, positivo, eu. A 

segunda, respectivamente, verbo, negativo, 

o outro. E a terceira poderia ser síntese, 

resultado, perspectiva. 

  



Tiragem de Três Cartas 
para Objetivos 

 

A necessidade acaba por nos levar a criar 

dentro dos lançamentos tradicionais 



variações, e assim possibilitar à consulente 

resposta mais claras e evidentes, o que 

facilita o trabalho de interpretação do 

tarólogo, na medida em que, tem-se menos 

divergências em dúvidas, em razão da 

especificidade. 

Este é Outro lançamento comum utilizando 

três cartas, que consiste em uma variação 

da tiragem de três, especificando-se por se 

tratar de uma tiragem que busca 

compreender as pedras no caminho para a 

realização de um objetivo pessoal. Nesta 

abertura, a primeira carta (a) ficará um 

pouco acima do centro da mesa; a segunda 

(b) logo abaixo dela, em um alinhamento 

vertical, a terceira— girada a noventa graus, 

ou seja, na horizontal— cobrirá a segunda 



carta (b), de modo que possamos visualizar 

o fundo de ambos os cartões. O formato, 

similar a um "T" invertido, representa um 

objetivo e seus entraves. A primeira carta 

(a) é o objetivo ou desejo que está sendo 

consultado. A segunda carta (b) é a atitude 

da pessoa perante aquele objetivo. E, por 

fim, a terceira carta (c) que representa 

aquilo que está impedido a realização do 

objetivo. Traçado este plano o tarólogo 

poderá dar um conselho claro aquele busca 

por respostas, tendo uma melhor 

compreensão de sua situação atual. 

  



A Tiragem de Três Cartas 
em Forma de Triangulo  

 

Muitas vezes as relações humanas tendem a 

ter um sentido de convergência ou 

confluência e causas distintas concorrem 



para uma mesma consequência. O formato 

triangular da disposição das cartas é uma 

variação da tiragem de três onde cria-se 

uma relação angular, identificável neste 

tipo de situação. A primeira carta (a) é 

posicionada na extremidade esquerda. 

Colocamos a segunda carta (b) a direita, 

com pelo menos cinco centímetros de 

distância da primeira (a). A última carta (c) 

fica no meio, posicionada um pouco acima 

ou um pouco abaixo, dependendo de onde 

se deseja colocar a ponta do triângulo. Tal 

organização pode auxiliar a interpretação 

em situações onde duas causas (a e b) ou 

duas pessoas (a e b), em comum, 

concorrem, divergindo ou convergindo, 

para consequência (c). Esta, ainda, pode ser 



utilizada tendo como base os mesmos 

critérios da tiragem de três simples. 

  



Lançamento do Ponto 
Fraco 

 

Esse lançamento, quanto a tiragem, em 

pouco se diferencia de uma tiragem de três 

simples. Entretanto, dado a natureza 

específica das indagações e a correlação 

com o item que seguirá abaixo (lançamento 

do ponto forte), é prudente pormenorizá-

lo. A disposição das cartas é o alinhamento 

horizontal, primeira (a), segunda (b) e 



terceira (c) cartas com uma distância de, 

mais ou menos, dois centímetros entre elas. 

O primeiro cartão (a) será interpretado 

como aquilo que lhe é fraco atualmente. A 

segunda carta (b) representa o que irá 

auxiliar o trajeto, o que irá auxiliar a 

passagem por esse momento. A última carta 

(c) é a porta que se abrirá, qual o novo 

caminho a ser seguido, podendo variar para 

uma nova postura frente aos 

acontecimentos. É uma tiragem que busca 

abrir os horizontes do consulente e 

possibilitar mudanças. 

  



Lançamento do Ponto 
Forte 

 

Esse lançamento é um dos mais úteis, na 

medida em que, assevera as qualidades do 

consulente, é um guia para ajudá-lo a traçar 

um caminho, baseando-se no que ele tem 

de melhor. As cartas, ao contrário dos 

lançamentos anteriores, são quatro. A 

disposição é feita em alinhamento 

horizontal da esquerda para a direita, 

respeitada uma mínima distância entre as 



cartas. Na extremidade esquerda, a 

primeira carta (a), que significa o ponto 

forte atual, aquilo que dá solidez, no que 

podemos confiar. A segunda carta (b) 

explora a melhor forma de tirar proveito 

deste ponto forte. A terceira (c), por sua 

vez, indica os limites, até onde esse ponto 

poderá levar, quais oportunidades poderão 

surgir. A quarta (d) e derradeira carta, 

posicionada na extremidade direita, 

representa aquilo que deve ser feito para o 

desenvolvimento máximo do potencial, os 

processos pelos quais se deve passar para 

atingir graus mais elevados. 

  



Tiragem de Cinco Cartas 
Sobre as Mudanças com o 
Tempo 

 

Essa tiragem, um pouco mais elaborada do 

que a de três cartões, busca a resposta para 

solução de problemas, passando daquilo 

que está a acontecer e traçando um 

caminho para a o futuro. Nesta abertura, a 

primeira carta (a) posiciona-se na 

extremidade esquerda, ela representará o 

problema, a questão ainda não resolvida. A 



segunda carta (b) é disposta a sua direita, 

em um alinhamento horizontal, significando 

os meios para se libertar dos obstáculos do 

passado, o ponto de partida para a 

liberdade. A terceira carta (c), a direita da 

segunda (b), simboliza o momento atual, o 

estado do indivíduo, o presente que se 

desenrola. A quarta carta (d), a direita da 

terceira (c), representa os desafios deste 

presente, o que se esta a enfrentar na 

rotina diária. Por fim, a quinta carta (e), que 

simboliza a mudança, o que se deve abraçar 

para uma melhor perspectiva no futuro. De 

certa forma, podemos resumir o 

lançamento em três fases: ontem (cartas a e 

b), hoje (cartas c e d) e amanhã (carta e). A 

principal diferença entre essa abertura e a 



abertura com três cartas é a especificidade, 

além de propiciar uma interpretação com 

maior número de elementos.  

  



Tiragem em Forma de 
Cruz 

 

O primeiro passo neste lançamento, 

comum as aberturas em forma de cruz, é 

retirar do baralho cinco cartas. Para isso, 



pegue o baralho com a boca para baixo e 

peça ao consulente que diga um número de 

um a vinte e dois. Conte as cartas até 

chegar no número indicado, retire a carta 

(a) e coloque-a na extremidade esquerda da 

mesa. Repita o procedimento, a segunda 

carta (b) deverá ser posicionada a extrema 

direita da mesa, a, mais ou menos, dez 

centímetros de distância da primeira carta 

(a). Peça novamente um número de um a 

vinte e dois, a terceira carta (c) será 

posicionada no centro, cinco centímetros a 

frente da linha horizontal entre as cartas 

anteriores (a e b), formando um triângulo. A 

quarta carta (d), obtida pelo mesmo 

procedimento das anteriores, fica no 

centro, mas abaixo (cerca de cinco 



centímetros da linha entre a carta a e a 

carta b), as cartas neste momento formam 

uma cruz, com posição norte, sul, leste e 

oeste. A quinta carta (e), que será 

posicionada ao centro da cruz, é obtida pela 

soma esotérica do valor das demais.  

A soma esotérica é realizada da seguinte 

forma. Cada um dos cartões (a, b, c e d) 

dispostos na mesa possuí um valor. Se a 

soma deste valor for menor do que vinte e 

dois, tiramos do baralho a carta que tem 

esse valor, posicionando-a no centro da 

mesa (carta e). Sendo a soma igual a vinte 

dois, posicionamos a carta do louco, cujo 

valor é zero. Por fim, se o valor for superior 

a vinte dois, somamos os números que 

compõe a dezena e a unidade do valor 



obtido (42 soma-se 4+2= 6, 25 torna-se 

2+5=7, e assim por diante), colocamos, 

então, a carta com o valor correspondente 

no centro da cruz (carta e). Se o número 

obtido designar uma carta que já esteja 

presente na mesa, trabalhamos com a ideia 

de que esta foi duplicada, estando nas duas 

posições.  

  



O Lançamento do Amor  

 



Uma boa parcela das dúvidas dos 

consulentes gira em torno do amor. Em 

geral, isso ocorre por seu caráter irracional, 

havendo dificuldade na sua compreensão. 

Assim, a maior parte dos métodos de 

aberturas de cartas no tarot possuem 

alterações específicas para questões 

amorosas. Este lançamento é um excelente 

exemplo de como adaptar uma tiragem as 

questões que são postas. As cartas são 

dispostas no formato de uma cruz, 

seguindo o procedimento exposto acima, 

busca-se aqui um panorama do 

relacionamento. É geralmente utilizado 

para casais, mas também pode ser atribuído 

a qualquer relação onde exista um vínculo 

de afeto, amizade, parentesco, etc.. Na 



tiragem das cartas, a primeira carta (a), que 

ficará na posição da extrema esquerda da 

cruz, irá enunciar os sentimentos pelo 

companheiro ou pela companheira. A carta 

(b), posicionada a extrema direita, significa 

como o outro polo da relação se sente em 

relação ao consulente, se com a primeira 

carta temos os sentimentos deste, na 

segunda teremos os sentimentos dela, e 

vice e versa. A terceira carta(c), na ponta de 

cima da cruz, determina o estado atual do 

relacionamento, o momento atual destes 

como casal. O quarto cartão (d), na ponta 

de baixo da cruz, é a perspectiva, o futuro 

do relacionamento afetivo, aonde os passos 

atuais estão levando. A quinta carta (e), 

posicionada ao centro da cruz, designa o 



que o tarot tem a dizer para o consulente, o 

conselho do tarot, o que fazer. Neste como 

em outros lançamentos, alguns tarólogos 

tendem a abandonar os valores numéricos 

na distribuição das cartas em forma de 

cruz, uma vez que, facilita o procedimento. 

A escolha deve ser feita de acordo com a 

experiência e intuição, não existindo uma 

rigidez quanto a isso. Outrossim, o 

lançamento em forma de cruz costuma ter 

algumas variações.  

  



Tiragem Sobre o Caminho 
dos Desejos  

 

Neste lançamento, são utilizadas cinco 

cartas, que serão alinhadas 

horizontalmente, estabelecidas de modo a 

delimitar o fluxo de um sentimento, desejo, 

emoção, direcionando para uma maior 

satisfação do consulente. Este é uma 

variação do lançamento sobre passado, 

presente e futuro, tendo, porém, uma 

distribuição de cartas diferente. Os 



primeiros cartões são extremos, o início e o 

fim, bem e mau, dia e noite; já nos cartões 

centrais, são designados os passos para 

mudança, o progresso, o caminho. A 

abertura tem a primeira carta (a) disposta 

na extremidade esquerda da mesa, 

representando afirmação, o que é favorável, 

a virtude. A segunda carta (b)— posicionada 

a extrema direita, com distância (entre a e 

b) suficiente para posicionar outros três 

cartões— representa a negação, o que lhe é 

desfavorável, os defeitos, os inimigos. A 

terceira carta (c), posicionada 

imediatamente a direita da primeira carta 

(a), é o caminho, o processo, demonstra o 

que deve ser seguido para obter a satisfação 

do desejo, das necessidades. O quarto 



cartão (d), imediatamente posicionado a 

direita do terceiro (c), representa a solução, 

o problema resolvido, a pesagem dos 

elementos contra e a favor. Por fim, o 

quinto cartão (e), imediatamente posterior 

ao quarto (d) e anterior ao segundo (b), em 

linha reta, representa a síntese, o que pode 

ser tirando da experiência vivida, o que é 

essencial na questão a ser resolvida.  

  



O Lançamento em Forma 
de Ferradura 

 

Outro lançamento com cinco cartas muito 

utilizado é o lançamento em forma de 

ferradura. Com uma abertura diferente de 



cartas, este trabalha um nexo, uma escalada 

de um sentimento, um desejo, uma 

conduta, que segue seu caminho até o topo 

e depois se retraí, descendo, gerando suas 

consequências, demonstrando o futuro. 

Nesse método, a abertura das cartas 

consiste em uma relação angular, onde o 

ponto mais alto é a síntese da questão. O 

primeiro cartão (a) é disposto na 

extremidade esquerda da mesa, 

representando o momento atual, o que está 

sendo vivido pelo consulente. O segundo 

cartão (b) será posicionado imediatamente 

a sua direita, deslocado para frente, 

formando uma espécie de degrau de 

escada; este representa o que está diante 

do consulente, o que se põe a ele. O 



terceiro cartão (c), disposto a direita e um 

pouco a frente do segundo cartão (b), 

completando o que seriam três degraus de 

uma escada, representa a o ponto crucial da 

questão, sendo o ponto de transição para o 

futuro. O quarto cartão (d) é posicionado a 

direita do terceiro, um pouco abaixo, 

alinhando-se com o segundo cartão, no que 

seria um início de decida dos degraus; este 

representa o futuro próximo, o daqui em 

diante. A ultima carta (e)— posicionada a 

extrema esquerda, alinhada com a primeira 

carta (a), um pouco abaixo da quarta carta 

(d), completando um triangulo ou uma 

ferradura— representa o futuro distante o 

que virá com os anos, com o longo decorrer 

do tempo.  



A Cruz Celta 

 

A principal vantagem de uma tiragem de 

dez cartas é o aprofundamento que pode 



ser realizado nas questões trazidas pelo 

consulente, passando da indagação sobre as 

causas primeiras e as razões últimas de um 

problema, atravessando o período atual, os 

sentimentos e necessidades imediatas, 

chegando as consequências, o que estará 

para acontecer se houver a persistência do 

problema. A elucidação permite uma 

escolha consciente do consulente, que além 

disso, recebe os conselhos do tarot, tendo 

opções, chaves que abrem portas.  

Neste lançamento, as cartas são dispostas 

formando uma cruz ao lado de uma linha 

reta em sentido vertical, formando o 

desenho de uma cruz celta. A primeira carta 

(a) é posicionada no centro da mesa; a 

segunda (b) virada em sentido horizontal, 



em cima da primeira (a), cobrindo-a 

parcialmente. O terceiro cartão (c) fica um 

pouco acima das duas cartas centrais (a e 

b), onde será a ponta da cruz. A quarta carta 

(d) é posicionada abaixo das duas cartas 

centrais (a e b), formando uma linha 

vertical. A quinta carta (e) fica a esquerda 

do centro (a e b), formando uma espécie de 

triangulo. A sexta carta (f) será posicionada 

a direita das cartas centrais (a e b) 

completando uma cruz. Após completar a 

cruz, a sua direita deve-se criar uma linha 

vertical de cartas. Para isso, a sétima carta 

(g) deve estar um pouco a direita da cruz, 

na direção da quarta carta (d). As oitavas (h), 

nona (i) e décima (j)cartas devem ser 



colocadas formando uma linha vertical a 

partir do sétimo cartão para cima.  

A primeira carta (a) representa a situação 

atual o consulente e suas habilidades; a 

segunda carta (b) representa os obstáculos, 

o que imediatamente bloqueia o caminho. A 

terceira carta (c) o que está acima do 

consulente, seus temores e esperanças. A 

quarta carta (d) representa as origens dos 

problemas, a causa dos males, algo que se 

deva prestar maior atenção, que exija um 

cuidado maior. A quinta carta (e) simboliza 

o passado recente, o que causou a situação 

presente. A sexta carta (f) é o que a situação 

4atual, o que está acontecendo, significa 

para o futuro, como este será influenciado, 

para melhor ou pior. A sétima carta (g) 



demonstra o eu do consulente, sua 

condição interna, seus sentimentos perante 

aquela situação. A oitava carta (h) são as 

circunstâncias, o que está envolta do 

consulente, os amigos, inimigos, fatores 

positivos e negativos. A nona carta (i) 

representa o conselho, qual o melhor 

caminho a ser adotado pelo consulente. A 

derradeira carta (j) representa o final, a 

resposta, aonde esse conjunto de 

elementos está culminando. 

  



Conclusão 

Parabéns, agora que você aprendeu todos 

os fundamentos do jogo de tarot, seu 

próximo passo é colocar em prática para 

desenvolver seu estilo e modo de jogo e 

interpretação. 

Você poderá expandir continuamente o seu 

universo de interpretações ao expandir o 

seu conhecimento sobre os símbolos 

esotéricos da Terra pois todos eles se 

relacionam de alguma forma com o tarot. 

O tarot irá agora se adequar ao seu estilo e 

nossa dica é para que você pratique suas 

interpretações e tiragens com amigos e 



conhecidos que gostem de tarot e assim 

desenvolva ainda mais suas técnicas. 

Até a próxima! 


